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�.� �; �E�i�n� �$�: �e�~ �~�t�l�ó �~�' �~�; �t�r�a�o�t�d�i�l�1�a�r�i�o� 'da O Cqngress,) �~�u�f �l�r �a �g �a�d �~� �p or uma 
�C �~�~�l�a�~ �a .... 1y1ttni.c.ipaFde 13 ' do insigníficant':.! mÜ10ria do eleitora_do, 

.- �. �~� . . .f" ' ''' 'd 'em vez de renundar ' o 111andatum 
�c �o �.�r �(�~�n �t �e �.� �,� ·· · ora.."):"'11. organlsa às as " � .

1 . . devidó i a gr,!-l?dc abstenvao que 
. �111eZJS, para,a e elçâo de 6 de-· �h�o�u �y �r�l �c �l�t�l�~�S� �e�l�~�i�ç�õ�e�s� de 24 de .abril, ' 

.· ..p...l:. , s ·.esta...." ... aes·,. qlle �.� .:>�. �.� e ·.. ·.v t �e�v�~�p �~� " 1 "1 " con­· .ttado cl:o . �~�' d,,e ···e . �a�r�:�r�o�J�o� uemutlar uma 
pro.-:eder eU1 9 de Aht il vin- stitüição liberrima, ' elabor:ada por 
douro. deputad9s �e�r �~ �i�t �o�s� por mais. de, dez 

mil �v�q�t�p�~ �.� �e� a.' étlldacia de elt!ger por 
�t�r �e �S �~� de seus'. membros um presi­
�d �e �n�t �~� descq"n liecido; alheio .ao nos­

.. 80S �i �n�t �~ �r �e�s�s�e�s �'� cque aceitou 'aquelle 
·VERBADE·S P'OlITI CAS' alto �c�a �t �g�o� �~ �u �n�i�c�a�m�e�n�t�e� para melho­

.•< rar os seus vencimentos! 
' . Os acol1t,ecimentos que V2-0 se TI istesituaçao! Infeliz Estado! 
desénrólando DO .nosso infeliz E- O �g �o �v �~�r�n�o� federalista repudiado 
sta'tló, 'não ,sáomai,g édo que o pr.e- péla opinião publica, encontrou, 

· ludíodeuma situação prestes a encontra e encontrarà sempre dif­
�d�e�~�m�ó �'�i�' �o�n�a�r�-�s�e� por ftüta depresti- �f�i�c�ü �" �h�i�a �~�~ �s� .. �~ �m� se sustentar; debil, 
gi.oe força ' que sa'ü �o �~� sustéútacu· anetnico eiüprega hoje as armas do 
'los' óetodo ,o' govetno que :sé a1 fraco, as violt!ndas. 
poia ria opinião puhlica.', � Relatar os �a�c�t�9�~� arbitrarios quei" 

, �~ �E�~�t �é " ,governo" .continuaçãpde-. cada dia vão commettendo o ter.:en­
ploravel de outro que rtascén de te Machaçlo e 'seus sequazes seria 

/ 'u rl;ía '>agitação';'forríentada por uma bem longo; o publico os conhece 
·. mal entendida 'reacção, tem levado e os �g�~�a�r�d�a� em sua memoria, como 

�~�~�e �'� hojé nma:vida, �i�n�~�l�o�r�i�~�,� '. preju- OS ' da �~�p�o�c�c�a� mais nefasta peb. 
dlcando d'est'arte .os lnteresses do qual teJ,;Il .passado. . • 

. �-�'�~ �E�s�~�a�d�o�,� salientando-se tão �~�o�m�e�n�t�e� Aposeatadori3.S, demissões, remo­
,pelas �~�~�á�s ..�~�o�l�e�b�c�i�a�~� e perfidias.' �,� �?�Õ�~� de �e�~�p�~�e�g�a�d�o�s� antigos e,. de 
,: .N . �e�l�~�j�ç�ã�:�o �'� de seu : actuat presi- JUIzes de chrelto; sã os elementos 

�. �d�e�~�t�e� rtãó' foimais .do.que um mo- gue lança mão °presidente do Es­
dUs '.,viv'e1idlj, ; que Q' pattido ' contra-' tado para arrastar no governo uma 

· nó, �' �~�c�e�~�~�o�l�1 �'� cO,mo �. �~�~ �~ �.�m �· �e�i�o� de !,;egu- �v�i�d�~� �i�~�l�o�r�i�a�!� . . 
�.�- �r�~�r� �p �"�<�?�s�1�9�b�~ �C�{ �q�~�e� �J�~� �' �9�u�.�l�g�~�v�a�~� per-' Se . �~�~�n�d�a� . tivesse .0. dor de �
: �,�. �~�~ �,�t�s�;� �·� �~�~�l�a�n �.�~�1�(�!�)� �~ �" �~ �' �é�o�m�p�r�.�o�m�i�g�,�.�I�$�~�P�t�J�~�t�~�l�~� ,as �s�u�~�s� �:� .VIC as, ' �~�~� �

, -S? ' �:�s �?�l�e�r�f�i�l�l�e� �~ �.� q\1.e . �t�i�~�a�n�1 �"� de .eleger', �p�~�a�s �,� �~�o�n�~�s�t �'� �J�u�s�t�i�~�c�~ �.�n�c�!�Q� . �a�S�~�I�m� �
. �' �P�~�.�~�9 �,� �Y�P �~�~ �,� �d�~�~ �~ �t �~ �~ �~ �~�~�e rQ �~�s .• ° �~�~�, �~ �p�r�Q�c�e�â�l�m�e�D�t�(�)�,� <? .pub!lco fi­�
,. �~�a�d�o� :do ; �E�s�~�a�o �;� ....;. '. ", ,.. . _. cana peFplex.o ,em sitas censuras; 

�~�,�"� ....i , . ... .. . .... ", ' ,: ' ." , " " . . ' .' '. . � ., . 
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. �~� �~� '. '. . .. 

lpngedisso,ellas sào . $ubstituidas �i�B�r�~�v�e�,�\�·�i�r�ú�ó� �d�i�á �·�: �J�a�r�~�i�\�"�i�n�d�i�ê�a �.� 

�~�~�;�~�~ �~�~�:�c�~�~�a�~�i�t�~�;�g .. .. �~l. �:�"�e�~�n�\ '..'.: �'� �.� ..�~ �· �~�1 �~ .b:'·.'• •..le::......�~...... .••.. �~�n....�T�~�, �.�1 •. .�~�) .....�I �.� �.�·� ... �~�)�;� .. ..�'�' �\ �~�. �.� ...,t.....•• �~·...·..�r�l �t�~ �_�r�e�· �. �"�"�· �a�~ �~ .•�Ot;. I •.....i�~. .. �~�. �~� �. �~ .. �.�·� .. .·.·.·.•.: ...?.···• ... ' ·o.. �. �.� .s... ,�.�· �.�·� ...iv�. �. �j �t�9 �J�:�.• .. .•-�·�. �. �.� �. �. �. �. �. �. . .•.•·��.� �~ �~ .•il·Ç•..•.. L...·••.. �. ' 1 •. •. �~� �. �~�. . �. •l .a• .•••....<.i.·•

comarcas. -. -..- ': •..- . '. . .' .i, seraanrqulbdopa.ra . �8�ê�r�h�p�r�C�~�~�s�e� 

. Sem �p�e�s�s�o�~�l .é. : - d · �~ �~ �·� . ss.. .. I\g, rp..p· . .q ..·" .. c _ �~ .•...... ig( ... : -:;z._ - �. �_� .1.1..l.b.il...i·.t...a......... .. ..O.I..i,a...•�. �' �.�'�.�~ ..-C es. . ·..•....0.....•_·'• .�~�l�e ..•.. se.. .. .ha.m... .._.. �. �1.. ,_�p�a �~... ...}..e.,..-•••-•...·. .. ·�t
�c�a�r�g�o�s�~� obedecendo �a�o �s�(�~ �o�m�p�t�o�H�:�l�1�s .. donosso Estauo.p;UrUDOluOSetL. 

�· �; �s�b�s �: �c�b�n �t�r �~�h�i �. �<�! �{�) �s �- �} �n�a�é�p�o�c�h�;�;�t� .das. �â�r �~�.� �1� �: �T�(�)�J�d�~�c�t �O �'� viol -';l'\tü": ú-inqid? 
. .. �r�u �a�9 �~�l�s�,�J�a�4 �_�> �d �e� - tUH bUl-b ·.!l fO_- anal.. :de uma fraqueza, e,=. tod() . governo 

>·pllã.Qeto,lun p';·omorto público e Ifraco tem vida: beIík 'passageira: - �~�i�s� 
manda'para Juiz d,:: .umacomarcaahi a· que chegou.. o partido ' do sr. 
pessoacónhecida . pela sua intem- �t�e�~�.�e�H�J �.�.�:� �.� l\tachado,. q'Lc; �~ �ü �t�o� o com:. 
perança! . . ' . Pl!ehenue ·que já 'moclou a séde do 

.E para corotctressasérie de torpe-; g<1>vôrno paraS. J0sé,n_ã(n .'()déndo . 
. zas,viola, a constituiçào federal, de-lrd!üdi.r'11f-t . capi,tal, <onde �. �s�~� acha 
pois ' de . ter \'ioladaaquella qne! is{>}aqo, triste e envergonhado. ' . 
promulgou,,, manda prender se'm �~�I� �: �~�l�e�n�ü�s� violencias', e, �m�~�,�i�s� digni­

. culpa fO'rmadae deportar para.a dadd . 
q'àpital Federal umempl-eg::ldo, que I ID epüis de tántos desmandos, ar­
serecommenda pelo zelo no cum-! bi-trariedades e in:iustiças, so lhe 
prim.ento dos seus 'deveres! �f�i �~ �a� �'� un1 meio honroso de se salvar: 

Não contente aind[l. com um .é. a �r�e�s�i�~�~�·�n�a�ç �;�:�i�(�)� �.� �"�'�~� 
furor inaudito a altivo Blnmenau, Tenha coragem: um bom mOVl­
simplesmente porque repudia urll':mlento c retire-se. " 

,governo immoral, que até hoje �n�~�) �. �(�)� f\,ssim manda a hp!1l"a. 
tem em seu favor um só acto que I da �~ �R�e�p�u�b�l�i�c�~�l�.�t�.
O recommende. �_� .... !WM _�~�I�M�I�!�I 1JI�1�õ�I�i�I�~�f�i�1�1�1�õ�1�1�1 __ _________ 

Todos nós ainda �t�e�l�1�1�(�) �~� pr.ese.ntes 
as arbitrariedadés exerciilas contra 
ocheve da commissào de ' terras 
d'aquelle município, �a�u�g�m�e�n�t�a�d�a�~ �1� �·� 
pela colaboração de úm �m�:�:�:�g�i�~�t�r�:�1�d�0� �'� �1�. �~� ebcr �d�a�~� Sch �~�c�k�s�a�l� der H m 
parcial e vingativó, �a�s�~�a �: �,�:� co'nheci:",:'\Torigt!1) Muntag b\:'Í der �I�\�.�a�l�l�1�l�1�~�C�r� 
do n'este �~�s�t�a�d�o� e sobre o q üal éingc"rdchten RCidamation t:er 
pesam susp'eitas ben1compromette- Bcvolkerung- von S. Bento gegéll 
ciQras; , �p�o�i�s�c�ó�m�o �~� se !SSO não fosse �l�l�a�~� nichtsllutzige Orçament, koÍln­
sufficienfe, ..a �p�r�:�e�t�e �x �~�~� d e uma revol- ten \\' ir bislang Tlichts erfahren. 
ta.. �q�U�e�s�ó�~�x�i�s�t�i�o '"tia �~� imaginação \Vir hatten Gelegenheit uns 
dos .senliores "da. 'situação actual, mit Eilligcn der Kammerrâthe 
�m�a�r�t�d�á �:� �· �O�~�o�"�,�e�r �n�o� �p�~�r�a �.� �~�l�u�m�e�n�a�u�,� Uber diescs Orçament �z�~� un.ter­
uma fotçade 30 praças accompan· halten und fanden Sle· emer 
hada do chefe de policia para faZer gründlichen Revision desselben 
uni �. �~�n�q�u�e�r�i�t�o�,� com o fim de violen- illl . Sinne des Volkswunsches,_ 

o: taramigoslega1istas e impedir que .durchaus nicht abgeneigt; nur 
a �i�n�~�e�n�d�e�r�i�d�a� eleita por nós tome hei den Munizipal-Beamten scheint 

.pQsse no -ç.ia de'si-gnado. ' , . díe Reklamation grimmige Ent­
'.. Eis ani o �t�d�s�~�e� quadro q'ue apre- rftstung hervorgerufen zu haben, 
se.nta a' p . �A�:�i�c�~� inlcíada pela junta, wie die Thatsacl;le andeutet, dass 
e . continuada �p�~�l�o� sr. tenente ,Ma- noch an demselõen: Abend unser 

., �c�h�a�d�-�o�-�; �.� �p�o�l�i�t�i�ç�~� �.�q�u�e� re:vóita, .que 'Preund Friedrich La-bans, we1cher 
" '.' �)�1�o�s� �. �~�n�y�e�r�g�o�n�h�~�e� terá -consequen-seit eiper Reihe von Jahren die 

. eias · funestt,lS. Fahrdiensfe ffir die Kammer, 

.- ... . 

. . �
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\V �e�~�e�b�e�s�:�\�c�r�u�n�g�e�n �"� u.dgLzur �B�e�~�I �'�·� �: �p�a�:�~�1�i�s�Ú�i�;�i�e�{�E�Ú�,�o �· �~�?�i�1�i�e�i�b�t�:� �-�_�"� �,� �
�f�"�i�e�:�\�i�,�~�u�l�l�g� �b�é�s�o�r�g�:�t�~�,� i.n �A�u�f�t�r�a�g� �'� �D�i�~ �.� �:�b�i�s�h�e�i�i�g�e�n�~�a�~�h�r�i�c�h�'�t�a�n� �;�, �,�,�õ�n� �

{1 � �d�~�;�;� S,.!}<:rct..i,rs �d�e�r�.�K�~�t�n �· �,�n�ç�d�~�u�l�·�c�h �l�~�?�d�~�r�e�.�f�1�~�~�.�s �i�n�d�s�o� �,� �w�i�d�~�r�s�~ �r �~�~�h�e�n �d�,�d�a�s�s� 
de,R b �t�~�~�:�\�l� �s�~�~�f�o�r�t� etttla. seil ,\\' �l�~�l�"�-�l �l�~�~�n� �:�.�.�.�- �~�t�~�n�t�'�~�4 �a�" �!�l�u�s �.�;�e �n �~ �1�1�~�~�r�t�J�: �e�:�1�"� �~�<�t�.�m�~�.� 
de, ,,-wç.'ll erden·'Pj'ott!;-;t dcwBur- fl �S�t �c �h�e�r� �~�s�t�,� �d�a�s �~�v�c�T�.�.�:�m�z�~�l�t�e� �- �G�, �.�:�t�c�.�;�~�:�~� mlt 

-. g,:'r �1�I�t �_�i�t�1�t�l�l�,�t�e�J�~�z�é�i�C�~�t�l�t�d� �h�a�h�[�~�, �'�~� �,� wiel';â"l;.t ,lHld ,Vedu,ste'nauf beLbn Seit.:n 
. i li in,dâbei ,.:lusdrücklich �l�>�C�I�l�l�'�e�í�"�k�t�'�s�t�a�~�t �,�.�( �;�! �f�U�l�~ �· �. �L�:�l�l�,�(�,�l�<�u�s� ab :rd-:!rH.nptk.i.mpf 
,,'urde'!' !! '" . ' \Vohl iílfolg,;;d\!r \Vaff-::wet"!uscnler Fn:­

�,� �D�e�i�> �' �a�r�í�n �é �-�, �M�~ �p�n�J� �;� �c�J�.�~�r�.�w�e�i�t�e�r� derfl listen, sicl\ no;h �v�é�r�]�!�(�.�e�g �.�,�;�:�-�c �~�.� In Rio 
'. Kkh ts 'oesitzt:nls ,denscllr, nsten Cem.!.: sind ,ZUVt.!lFI" �j�\�"�,�~�h�:�.�a�t�:�!�i�l� vérubt 

�I�'�(�i�e�3�b �b�r�~� in $'. Ben.to.I,-l;l u'-;'lJld �W�, �)�:�J�~�:�:�t�.� �i�,�,�~� di.;; Erl)i:tt; ,mn.g LU gross, 
: �; �G �q�U�l�d�:�;�t�l�i �.�Ç�~ �!� �.�í �,�·�q�l�p�~�g�:�~�l�m�e�l�1�.�.�!�~� .yahr.-\ ais d.lS:S �R�u�:�~�e� �l�l�I�l�J �'� �O�r�~�t�l�t�t�l�l �g� lú;1e �S�t�r �(�\�:�:�~ �­

�g �e�~�~�)�:�1�a�n�"� �l�'�"�t�,�, �~�J�'�t�~� �, �ü�a�a�r�c�$� �.�(�~�;�.�!�l�d� .undl m: \'011 Blut d,ta �j�l�"�l�l�a�h�e�-�r�~ �~� ;t:ht wer,kn 
�/ �s�o�n�~ �t� �n�(�)�~ �~� �.� �~�l�l�l�;�l �.�{ �e� �f�{�l�e�l�n�l�g�:�-�:�e�l�t�e�n�,�!� �w�.�;�:�r�J�.�;�t�l�k�, �' �i�;�1�i�l�~�\�:�!�·�l�.� Der �K�a�m �~�t� �k �~�m�l�l� nur 
�i �m�. �I�~�~�' �~� �j�e�1�~ �t �' �g �.�~ �~�z �· �~�e�w�i�;�s�s� �V�~�r�!�l�u�n�-�l� CU.!;!l .I mit der' Vérélic.!ita'hg- d,:;r eill ea 
g ern, �u�l �l�~� �h�u �s�s�t� �s�(�)� �S�e�t�n�e�n�t�e�l�c�h�t�~ I�o�d�~�1�'� �d �!�~�r�a�n�d�t�!�r�.�! �n� �· �P�a�r�t�e�l�,� .,. . 

�s�i �n�.�~�,� �d�e �r� �' �~�h�. �r�\�~ �l�t�\�Z �l�l� verführte sich ,' A?c11 �. �i�~� �d �~�:�1� �h�~�i�d�l�!�l�l� �N�.�t�'�;�!�l�~�~�.�t�:�$�t�a�a�t�ç �.�n� �· �·� 
de;" .OPP9'sltlon-eHenBCitlde ,étI1ZU- ,,1 s. C atharma unu Para:Uli �S�:�~� �l �l�~�m�e�n� �d�.�l�~� 
�s�c �h�l�i�é �~�s�e�h �,� �~�e�i �. �'�l�I� ..d U�n�d�a�n�k�g�e�~�e�~�'�l�- �' �p �o�l �l�t �i�!�;�c�h�e�n� Verhil!\tnis$t! dnt;:r �~�ç�w�a�l�t�,�;�~ �­
ü bcr Aeinetu'Wohlthãter und (teu' m ':/l �r �~ �r�e�3�~�n�g� �t�:�l�l�t�g�c�g�c�n�z�a�t�r�e�i�b�~�l�\�,� da �t�:�~� 
Uríg(!horsamcllJn Cf �d�e�n�g�e �' �r�ú�~�s�- "d l:!n , �h�l�e�r�r�s�d�l�e�n�d�t�!�~�l� �P�a�r�t�~�i�e�n� an Mutb, , 
senenErmahllung-endesGc �w�a�l�-�C�- �~ �t �.�!�c�h�t�i�g�k�e�i�t�s�.�~�i�l�'�l�:�l� und �P�a�t�r�i�o�t�i�~�m�u�s� ,f-.:hlt, 
�t�i�g�e�:�l�ê�n�t�g�~�~�ê�t�l�s�~�t�z�t�e�.�l�l�m�d�l�}�e �r� �a�n�s�t�é�C �: �l�d�i�'�4�~�1�1� Opposi:Í-.)n �~�-�:�n�ú�­

�~�1�i�"�g�e�n�:�i�\�n�d�e�r �,�e�s�i�c�h� da-; ZUfc genJ IÇ\cllt und Lnf;: zum Leben und. h;­
�c�r�n�s�t�e�t�l �,� �W�a�~�~�n�u�n�g� dienen lassen, g.Ll.;;u ':Kftmpf(.,l zu �g�~�w�~�(�'�h�r�~�n�.� �D�i�~� �E�r�e�i�~�­
�i�n�s�b�e�~�t�)�n�G�l �:�~�t�e�s�o �c�l�l�ç�~�d�í�e� �l�l�.�i�.�c�h�t�l�i�c�h�l�1�i�s�s�~�,� : wdche in hciden Staatell letzte 
?ei o(fclien ThUren �u�n�d�F�e�n�~�t�e�r�n� �" �\�V�o�c�h�t� �! �S�i�c�h� volbngen, lassen ganz und 
Ih renreYotutionitren Zungcn ,den IgaT,ni,chJsGllt.::S ahnel1; sie weisen bt:­
Laut..lassçn:. in ,s. �~�e�n�t �~�)� haben\,xeit-s �~�u�f� ·eine hachgradigt! Erbitterung 
nicht 'nurdie,' �W�i�t�l�\�d�'�.�~�. �'� sondc!!tl· �h�i�h �~� �\�\�~�-�;�;�k�h�e� eine �r�u�~�h�l�o�s�l�!�,� rohe, unkluge 
�a�u�c�h�d�i�e�S�t�r�a�~�s�e�n�(�}�a�n�g�e�)� �O�l�l�r�e�n�J�~�e�t�i�" �s�ç�h�e�r�k�l�i�q�u�~� in lmrzer Zdt his zur 
�n�n�d�,�d�~�r �.� �' �A�U�m�a�~�h �t �i�~�e� " dei-o illlRevol\ll-ti Qnzu st.:igern gceignet isto 
JJunktslhwandclt ,\V ·ie eiti úlfn,en7 �~�' �. �(� 

dCT i G.(:t,tl,.: steht plützlich (;Vor In S. Catliúlna ist Blumenau der Greh­
�i�h�.�l�l�~ �, �n�«� �"� �~ �; �e�c �h�e�n�s�c�h�a�-�f�t� 'fordernd. rungsp.tmkt, bilden 'die trederalen Koloni­
�\�V�e�h�e �"� �a�!�l�~�t�)� cli.e - niéht .gerecht sationsbeamtcn, im Vereine mit d:::n, }:m­
befunderi: werden ! ' ," .. ... :y ristisch gesinnten Kolonisten die .Elem;::n­

c, , '. �t�~� �d�e�r�~�e�a�k�t�i�o�n�,� Elemente, die durch 
, .y . , �~�'�:�U�!�.�.�.�.�.�.�.� lhre Z, rehhrkelt dem Tenentchen-Govt:r­

�'�~�~�~�-�-�!�~�~�-�'� � �~� 
nador,in DestE;!rTo olme Zweif.el noch ern-, 
ste'Verlegellhéitan bereiten werden. Noch ,� Da cIdade .e Bananeiras, E­ mehrals in Rio -Grande ist in diesem 

. stado ' daP·arahybà" �~�o� �,� Norte, S6ate die witkliche Rolle und Stellung­
. recebemos .-0 . �~�)�~�i�r�a�n�t�e�« �,� orgam �1�,�a�h�~�e� des' tnachiavellistischen . Bundes­
. �_ � �p�o�l�~�i�i�c�o�,� �: �d�Q� �q�~�a�J�s�ã�o� �r�~�d�a�c�t�o�r�e�s� pl'residenten UlYbestimmbar. . �

ús �S�n�i�'�s�"� �~ �J�o�s�~ �' �d�e�~�l�~�H�o� e Celso �
�. �C�i�m�e�~ �;�,�. �"� �,�.�:�>�.�~� �'� �,�; �~�'�.� ,.. ' In Curityba ist der Herr �P�o�l�i�i�e�i�c�h�e�~� 

mit se'iner Bàn"de aúf �d�~�m�'� oesten. Wegé. . � • • r 4' .,,: �'� �" �O�~�r�i�g�~�d�o�s� �p�é�l�a� �: �N�~ �. �ê�i�t�a �:� �"� ." .. �~�e�m �~�~�r�r�n� r é xbto �t �~�o�c�h� �e�i�~�~ �.�: �d�i�p�l�.�?�~�a�t�i�­
scli,e �~�o�~�e� v6n: Berhn" �~�h�é�r� .,emzubrmgen. 

' , ' . :. �"� �' �~� �'�~� '. .::: ;,. ', • ,l .. .. l' t ",· 

. �, 
\ ' 
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. . -: ..�~� , �~�.� ". ______.. ..�~�-�-�-�-�~�~�~�~�~�-�-�-�-�~�-�-�-�-�~�-�-�~�~�~�J�~� 
. .' 4. . . '. , i . 

Ilater jiL dies'er �r�a�g�~� �d�a�~� �. �g�l �~ �i�c�!�l�e� �M�~ �r�d�- �· �'�L�u�z�e�6�l�e�1�-�s�1�1�l �' �d� (lách . gewiss �
spiel wiederbolt, ."wisull :ri rc;: •�P�O�l�i�Ú�~�\�(�:�t�l �.�·� hçl.ratslllitigcs .' V Ü1klein! ' - . �
hier in S.. Paúlo ,am �\�V�d�l�l�a�.�:�h�s�a�b�t�!�n�d� �,� �· �~�f �é �; �r�- �·�j�k� �'� . ..,.. .' ':"..-ioI : . �
Ubt,' '. nremlich �e�i�n �~� �f�r�i� .;. �..�~ �.� . . .... .... , nn �· �~ �. �· �· �"� " I ' ... . . •. " r'' . . ' \ . n11 . " .�'. . ... �~ �d�l�i�.�;�l�l .' �, �~� �.�·� . �d�~�u �t�:�>·�.�· �c l.·.i.C · i �T �·�· �. Il"cmeu . .... '. · · 

�l �,�' �Z� ....�~...c� �.� .... ..'P':..�~�~ �;�,�~�~ .... �. �. �.� ..�~.. �.� �.� �. �l�( �. �I �~�~ �~ �~�Y�e �l�$�~�~�i�;� �'�~�'�T�. �. �I�~�~ �.� ..: .;..�~ e. �t�:�~�~�~�!�r�:�:�;�~�: �lI�~�j . �l �.� �.�:�d�i�" ...::�\ �~�· :.. �f�e �n�; �~�~..�. �~�, �"� �~�\� �~�~�e�i�í�~�~�~�~�t �.� 
.haftetj 5.·scpwerv,en'..Ulldet;dl?: �V�e�r�;�~�m�!�F� �<� �t �f� �.� "1' ···.t ' i " .. .. _. 

'. �;�,� " f ' �a�JI ' �n�e�v�e�r�~�a�n�t�u�n. ' b . . d o, d'te \. g"'.\nZê. . �\�' �(�'�i�&�~�t�l�-�~�"� �l �·�·� •I s e' 1 . .. ' . .' 

�' � �s �c �h�a�n�!�;�~�i�n�t�i�c�h�t�~�i�l�g�k�u�r�z�u�n�d� kL;ill �g�\�!�~�c�h�l�á�- -'""-;....,.;,jiiKoX__�-�.�.�.�.�.�~� 
geri: '. ' ', Im Táhrc 'r8Q2' �s�i�n�~�l� �, �7�g�I�o�P�c�r�s�6 �' �~� 
•..... '. . �' � �n�~�n� �a�l�J�~ �' �d�e�r �,�; �S�c�l�l�'�l�t�'�â �z�~�'�· �n�a�c�h� ÜoeT­

. Es:isfnicht, dass die.p,olitische Grehruno- .§eeischen· Staaten allsgewande·rt, 
�r�i�u�r�e�t�w�a�i�n�d�e�n�'�S�f�~�d�s�t�a�a�t�e�n� zu �f�i�n�d�e�n�w�r�e�~�l�O �t �d�e�r� 294 �m�~�h�r� aIs �i�l�1�~� Jahre 1St)]. 
re. Auchausden �a�n�d�~�r�e�n� Staat.::n hat , i �-�- �r �' �~ �' �,� �~�~� 

.. J1la.n vonzeitzU zeit dêu'tlicne .Anzeichen j l l11iilN 'l:Jcgr}l. HlIsfen. Das Pl:(J­
· �~�e�~�u�g�,� dasses un:er d:rAsche �e�b�e�l�l�f�t�l�}�I�:�)�l�p �l �a �t �e �~�t �~� �~ �' �[�i�t�t�e�l� �g�c�~�c�n� den Hust'en 

/ gltmmt. Aber den úbngen St...atenfeh-J �~�c�s�t�e �l�. �t�' •. illl �I�~�H�o�c�h�z�e�i�t�\�'�e�r�k�u�n�ú�i�­
leneben �j�e�n�~� �z�~�A�l�l�e�r�i� lViderst:mdsdeínen-!'g{m.:..,. \ i\"enn nü mlich die l-!un;zc 
te, welche dle Sudstaaten hilben. I(;0meliíld.e wührcnd der Predll.:?:t 

�- �-�I�I�l�i�i�i�'�i�i�U�I�I�I�:�~�C�I�!�!� ihustet,:;o tritt allgenblicklich luut-
Die Bewohner der Panamastras,;,.Jlose Stillc cin, �s�~�b�c�l�l�d� �~�e�r� Hcrr 

se im 18. ArÍ"ondissement vonPit.i..' Pfarrer \"011 der .Kamwl-dlC HOl h­
· ris verlang'en filr dicsc �S�t�r�a�~�s�e� lrits\'erkilndungen verliest. 

Cillf!n ehr1icheren Namcn_1 I 
. I .Eic17.C Jlt'lscln"nc jiir A rbeifsluse. 

�1�F�.�i�.�r�:�=�:�~�~�~�-�-�-�- Jedcrmunn I.; únnt Jie AlltnlLaten, 
Aus Pm'is kommt die M-eldung, Jie �~�{�e�g �'� �e�-�l�1� Ein'vvurf emes Zl:hn­

Prü sident .Carnot befinde sich �7�.�~�l�r� I pfenn �i�g�~�t�l�i�<�.�:�k�e�s� ihren KunJen 
Zeit in sch.limmQr Lagé'; er .sei, Zilndholz hen, �S�i�l�s�~�i�g�k�e�i�t�e�n� cct. 
sehrentmutigt und scheinc nicht! liefern, oder !'ic �w�i�\�g�~�n� und �m�c�~�­

. ungeneigt zu scin, seincn ·. Platz ,,;s.:!n. 1)i\! Lonuunel: �,�-�:�E�l�e�~� tricity;t 
zu rüurnen. Cornat ullrldie �h�e�t �~ �' �1� �\�\ �' �\�,�;�l�~�s� '\"011 ein;;m �n�e�t�l�~�n� Automa!cn 
voq·ag-enden lvlitglieder �d �~ �s� �K�a�h�i�~� lzu erzühlen. Bisher liefe; ten �d�i�t�.�:�~�~� 
netsdenken fürdiesen. �F �, �~�l�l�l�a�n� die ! g-cgen Geld ' éin Wertobjekt, in 
Neuwahl.. �'�~�l�n�e�r� �'� �\�"�o�l�k �s�f�ü�m�l�i�~�?�e�n� Id.en nell.erfundent::n w 'ird das,.Pnn­
hoéhenM.lhtarp.ersop.' Man spncht Zlp umgekehrt. DAS· Pubhku:n 
�b�e�r�e�i�~�s� von General Saussier. Der- so11 Zehnpfennig5ti\ck.c empfan­
:s'élbe !tatte schon bei der letzten gen, 'statt sie zu geben. Ufid 1. \V ar 
�P�r�ã�s�i�d�.�e�n�t�~�n wahl 200" �~�t�i�m�m�e�n� auf ist die Idee fofgende: J.edem, der 
�s�i�c�l�t�v�e�t�ê�i�Í�l�i�~�;� �'� �.� .< eille Kurbel �h�U�~�l�d�e�r�t�m�a�l� urnureht, 
, . ". �"�~�i� ' . �~�.� liefert dct Automat zehn Pfennig. 

' . � .. :, , "J' - Die Kürbel st innen mlt einér 
'. ' Jüngst beklagte,sicb eine halde �D�y�n�a�i�n�o�m�a�.�.�~�c�h�i�f�l�e� verbunden und­
Maid, Rosa genannt, dass sie keí-, diê hundert Urndr,ehungen crzcu­

.' �n�~�n� Mann �b�e�~�O�m�m�e�.� Wir geben gen unU spciéllern eine Quantitat 
· ihrden 'Rat,nach L'tlzerl1, ZU . ge-. �~�l�e�k�t�r�i�s�c�h�e�r� Energie auf, die dann 

.'. hen;, -doit ,konimt sie gew iss unter von den �B�e�s�i�t�z�e�r�~� des Auto.maten 
· . die - �H�a�u�b�~�'�.� �~� �D�i�e� �l�e�t�z�~�e �,�f�I� �'� zwei zu �L�e�u�c�h�~�w eeken �a�u�s�g�e�g�e�~�e�n� 

Nummern des «Kantonsbla·ttesü \verden kann. Der Plan schelnt 
.enthalten -nãitllich nicht we,niger'leinleuchtend �g�e�n�u�g�~� und ha!, �~�i�e� 

'. �~�~�s� ,15.4 �. �E�h�e�~�e�r�k�i�i�n�d�u�n�g�e�n�.� Die das ·Blatt bemerkt, für «Arbelts· 
..�~� � �-�'�. �~� . _. 
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�~ �O�, �'�"� . ' :... '. . .. 

·lose,)gc\\' iss·c. �· �~�i�(�d�c� �~�: �R�~�i�1�.�c �· �.� '.' .'. �N�i�~ �:� :- �I�n�i�l�U�~�n �1 �g�e�§�º�g�h�e�.�t�é�n� �. �l�? �i�i �t�h �i �j�~ �g�i �~�c�J�t�~�n� 

�:�~�i�~�~�i�l� �·�.� �:�.�;�a�i�:�!�:�'�~�i�.�~�j�~�n�R�;�;�:�\�;�e�i�~ �: �~� �~�h�"�~�~�~�~�~�ç�~�~�!�~�~�~�4�i�e�n�D�!�t�t�~�h�~�~ �·�·� 
. . �~�r�e�~�H�!�I�l �;� �·� •.'U.Jl;;\ ·w·anún .soHte.�r�i�i�c�h�l�4�r�i�n�~�~�n� �ü�b�e�r�,�a�~�I�.� �· �W�a�s�s�~�r�Q�l�a�s�s�é �· �n� in �
. �J�e�d�~�r� �, �H�à�u �· �~�.�;�h�â�l�t�:� �· �~�i�ç�h �·� �·.. CÍllCfi ' �. �~�o�b� �' �c�l�i �e�M �: �i�L�u�s�e�l�~�ê �h�e�r �u �n�d� �i�,�W �,�i�n�g�ê�n�d�i�c� �

�_�' �Ç�I�~�~�l�l� �:� �· �~�<�r�~�f�t�s�~�m�.�m �·�l�~�r�.� �- �a�l�l�S�~�i�l�a�f�I�~�J�l�? �,�;� �~�l�i�.�~�u�s�~ �' �,� . �i�l�i�r� �·�·� �. �h�e �~�1�1�a�g�H�F�q�e�s�"�V�~�n�t�e�r�-
_.�J�)�~� �~�.� �- �M�f�)�g�b�c�h�~ �e�l�t�,�s�l�c�h� ClIlC . sól..• heltll zu verlassen. ,., Da spnngen . �
" c,ile:: Li(} btque1tezuscbaffen, �~�i�t�b�e� ·nua die klei.al!n l<"'eiilde der.Lând­�

�i �g�f�-�! �: �\�v�i �:�; �s �'� �.� �: �:�<�~�e�r� �- �·�.�· �Z�i�m�m�e�r�~�i�m�n�~�l�s�t�i�k� w i:,te zu .hundertcnauf dem gefro­
,'ClllCl \' ungeá})nten Aufsch W \lng! renC:l Felde umher, _um s·ich an �
- . . . - hiihcr gel.egcller Stelle eincn �

)o Gol:deJze l/oc/t'5eitensinJ salten,' lJ I: �t�c�r�~�c�h�l�u�p�f� zu sllchcn.Diese �
�d�l�a�<�l�i�~�~ �; �l�t�e�l�1�e�r�.�o�2�A� sclterier" �a�b�~�r� Not �l�'�~�l�a�c�·�h�e�n� �~�i�c�h� die Herren Ra­�
�e�i�n�c�n� �" �6�5�H�o�.�.�:�h�z�~�i�t�~�t�a�~� lU fciern, ben, �d�~�; �' �e�n� Ti.-ich jetztaucll nicht �
�d�a�~�m�a�g �,� nui" wenig , Ste:blic}len fett �g�~�d�e�.�.�:�k�t� i:-t'Zll �~�l�1�t�i�e�,� indcll1 �
h..!si'::lieden seit). Zu dleSen ge- sie siçh zu Dutzenden auf eine �
11 ü rtd L:) �E�h�e�p�a�~�l�l�'� Steffans in Áa- �b�~�s�o�l�l �i�d�e�r�s� nü usereÍchc StcHc �
�~�h�c�n�,� cin inbcsche=denen Ver- �r�i�i�~�\�,�e �t �~�a�s�s�e�n�,�. �·� �; �d�i�e .. armcn.MauSlein �
hültni:"\sen �l�~�b�e�n�l�.�L�e�s� Fhepaar, das bClIn lSchopl knegen, hnks und �
letzuin das Fc:-'t der �;�-�:�.�:�!�i�~�c�r�n�e�n�;�,� re-.:htS um die Ohren, verzeihen �

.Hnchzeit feierte. Der �~�l�a�l�l�n� steht Sie, 4eri. Schl'lêl'Qel �s�c�h�l�~�g�e�n� und �
.1ln 9 (., die Frau im 89. LCLJCl1S- - Geschw-indi..!'kclt 1St keine He­�
iahr. B.!ide sinJ �\�'�~�r�h�ã�l�t�n�i�s�:�-�;�n�ü�s�s�i�g� xerci :-: . �v�e�r�s �: �1�Í�\�v�t�~�r�i�d �é�l�l� ist . �d�~�1�5� �
noc!lrÜstig. . . t �~�L�t�.�t�1�s�1 �i �e�l�!�1�.�.� 50 e:n �~�a �b�e� �.� "<.ver­'. ' . . I�d�r�t�~�c�.�~�~�;�)� in kurzer' ZC!tr selne 12 ' 

..Das...J..'fuste-r cÍlter Patien,t/n.. . Eill I.Mau �,�~�b�r�a�~�e�n�.� . I 
A �r�~�t� lHHte laugel eZclt elnc altere I 
Dame behandclt undein s..;h ünes I..................' 

Stuck (}eld an ihr. �v�e�r�d�i�~�L�1�t�.� Die I 
\ , 

Kranke zahlt:! ihil �s�t�e�t�~� pnnktlich, · �' �r�~�'� ,J ') 
ob �,�L�!�i �- �c�h�s�i�~� nic:ltcig-cntlidl wohl- (c./ngesanut. �
h.abendwar. Eincs Tages �s�t�a�~�b� �
SlC• ...... -.-\lsder Doktor kut1l, ergnff �
er gefllblvq,lljhre kê;llte Hand und D'Legall·dade. �
entdec:kte, dass .diese 2 .Thaler, �
das llonorar,' Jiirselnen Bésuch (�

'. entlÜplt. . Tief- geriihtt .Õ:ffrúHe er r .NQch der �. �J�l�e�l�O�(�t�~�e� �:� �
die' Jiand der toten, nabril dàs,', ,;Irh bul, der Do"tor E,:mtbM'.t.·, �

�S�1�e �,�~�d� �·�· �h�. �, �~�r�a�:�u�~�~ �.� �\�V�l�~�c�-�h�i�e�s�i�c�h� eine .Un4 �l�.�l�~�s�e� �H�e�r�r�e� us der Staut 
lnl.fle ;aus dem �A�u�~�e� und ; ll)ur- i' viberi bi bQm bom 

�l �~�l�e�l�l�'�e� .. �d�~�~� \Vorte �V�O �·�~� �.� �, �~�:�i�ó�h �.�; �h�i�n�: �,� �b�i�e �' �g�e �r�~� au wrer'n biJn Grosse Rat, ' 
�)�(�Y�~�r�n�u �, �~�{�t�l�l�{� . :und �.� �!�-�~ �; �l� �:�n�.�S�l�C�h�~�~ �. �~�(�)�l�l� . . i. . . viberi bibom bom . 
�b�~�s �_� ..· Zu.m, �l�e�t�z�.�t�e�n� �'�,�.�, �A�U�~ �t�;�J�! �~�~�~ �. �ç�~�l� .. �S�i�e�z�l�.�l�~�d�l�é� jetzt land uf und al:( 
�~�,�: �.� �,� �~�v�~ �.�r �·�.� �d�l�J�. �~� .. �M�U�S�!�ê�. �~ �{�)�4� �e�l�1�1�e�r� �:�f �.�à�~ �·� �1� �z�'�v�e�r�h�u�d�~�e� �~�i�.�e� �»�~�e�g�a�l�i�d�a�?�.�:� . . ; .. ..... •�: �l �~�~ �t�'�Q�;�k�:�:�'�~�~�~�~�r�d�~�e�r �. �'�<�S�t�r�a�S�S�b� �.� �:�1� �~�:�:�:�i�:�h�~�:�:�O�~�:�:�~�:�i�:�:�:�~�:�:�:�:�~ �.�~ �. �~ �s�a.. 

..... . ·..�~�~ �~�h �~�r�.�i�C�h �)�t �.�e�F�:� �-�)�'� «Ein ganz �e�i�g�~�t�i�- �"� �l�V�~�i�l�'�s� ihnell :eben �· �K�u�~�~�r �.� macht 
�~�;�:�{�{ �:�~�~ �t�~�l�'� �' �~�s� �: �~ �S �; �S�.�~ �;�~ �· �Ú�~�~�P �~�~ �l� �. �~�~�l�)�n� mau �j�e�~�t�l�'� s'cnrennt 'E-iner.um sin Posto chó, ' .. ' 
�'�:�<�:�"� �~�u�t� �e�r �.�, �m�l�t �_ �~�d�h�o�n�e�f�i�'� von F eld-' Matbce am Letzten W+ef'S denn seno., . 
.�~� "t>..::__ ...�'�:�"�;�~�.�'�:�.� ;r:: �·� �· �.�:�.�· �. �:�_�·�.�:�~ �· �- �,�.� �: �_ �r�·�>�;�. �:�, �. �: �> �~� :.. ..: �~�"�' ..":. :. ' '. '. �~ �l� �, �"� '. _. .... • . .' ',':""'­

. -. ' 

.. �~� ... 
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--o �
\Vie's·ihre Posto rette ,,('e ') 1· . �
Das merkt jo bald fa)';t jcc.!es Cbii"\d: . �
Drom lauft' de �B�u�c�k�'�H�~�'� h :r iunlAli �

'. �Und ;s Krokodil' und �C�o�m�p �. �l�;�:�; �: �l�i�~ �.� ..... 
�' �"� �, �~� \ •• I., �. �~� ':t ,.. ' . 

�w�a�~ .chrents �'� �~ �d�~�n�n�á�h� �d�a�~�e�g�~� ha ...... , E1?:�~�{�A�~ ti �r �' �~�\�l�l�A CH \l �~�'�i�G Ai .Frogt �m�~�J�l�g�á�,� �'� fia'ni eifaci,e' \\n.; . 
. · lst.'s·de"rt ·nftdT.:! \;lrt ; ·d:lSS ·d'Volkspattei l Infolge der mn 2.1.. �F�~�b�r�u �a �~� 

'A ' �~�i�t�i�g�~�u�r� Vertretigltei? ' . ;�l�~ �'� J. �e �r�t�~�o�l�g�t�e�n� eJ'ldgzltl,g-C1? . �B�e�~� 
�l�s �t� �d�i�~� ium �$ �t�f�1�t �~ �,�1�1 �,� hlos nú do, &chlussfassunf?: der l\1Ulllzlp ul­
tWafzwª1:.sc1lOla'rtg' jm Land.a .so) -­ kammer Vo'11 "S_ :,Bcnto .betreffs 
�w�o�h�r�o�h�d �~� d chll j hr ;/ter dttsPa.tent �B �r�~�t�e �t�i�e�n�l�~�t�g� der �.�h�i�e�~�i�g�e�n� Bier­
�z �~ �·� �f�u�~�h�.�r�e�n�· �,� �s �' �, �~�~�n�i�f�n�e�r�- Regimel)t? . �b�r�~�H�.�l �e�r�,� sehen \Vlr �E�n�d�e�t�m�n �t �~ �r�­

�~�"�'�e�r�d�'�G�'�'�t�t�'�~�U�: �'� �! �h�a�l�t� het, der hraucltt all �z �e�l�c�h�~�e�t�e� �u�n�~� g-ez\vungen den . 
G'\\ralt,« �· �p �r�e�j�~� �J�e�~� sogcn. einfachen", 

Der.�G�~�u�l�l�d�s�a�t�z� ist biEu selto alt; Bieres ;mf. 
Ob's �<�:�t�.�~ �.�t�m� au recltt �\�~�t�l�d� �b�i�t�l�i�~ �'� sei 
D"s ist Eügtich undeinérld. Rs. �1�8 �~�;�O�O�O� 

.. 
wil'sus emletzte Loch Italt pfift, � 100 Flaschenper

, Me .no �~�u� allenMitteln grir't - -­�
Und druekt nor Woma druc,k-:: k l1l ztl .erhühen. �
Denn �l�;�u�~�g�e�z�i�t� stohts numma au. �\ �'�1� �~� �I [s .. Bento, 2. �:�\�l�a�~�r�z� I R93. 
�s�'�R�e�g�i�~�r�e� ist a sclueni Saclt, Qtto �K�r�a�u�~�e�.� 
Und's Abgelz macht halt w::II nnd Ac/, C :n-l �L�e�i�c�h�s�~�n�T�i�n�g�_� 
Urtdwil's ;Eú baldau 'K·ra-grt �~�o�h�t�,� Paul �Z�~�c�h�c�c�r�p�e�r�.
So schreit lhr: i,Fort mit �d �~ �m� �t �J�' �n�t�t�o�"�t�!�; �~� \ A.ugust Uose. 

. ( , . � I • 
/ � \ ' 

�l�J�t�n�s�u�e�~�t� ist aber Eurig's 'rue, " ! �F�r�a�n�~�i�~�c�o� Oppitz. 
(Macht nu no brav itÍt HllJL:n �Z�l�t�,�;�)� �-�-�~ �- �·� ! Jü:;é Linzlneyer. 
s' Vôl.kwird. Eud'Antwort d:!n scho �g�e�h�~�\� �.� �:� .\ ]08é Endler. 
�J�e�~�z�t� b'huet ues, und uf Wied.;;rseh'! . ", �C �~�u�:�l�~ �.�s �·� �.� �~�i�p�p�e�~�e�r�.� 
Wer no �a�T�r�~�p�l�l�~� Blut cidhret, ' 
Wié's Demokr..l.ten scl)icken" tret . ,, " . �-�-�-�-�-�~�.�~�~�,�.�-�-�-�­
>:" , :" " '" -o:, �,�-�'�.� �_ �~� �'� ' '<' ' ,';, , . ... , , . , 

�D�~�r�s�c�h �t �i�e�b�d�' �r�u�m� friseh ein. restes ';(Ja.: �
.Ol:ttegalidade« wemmcr lia. �

\7ilÜ:oria, Viktoria, ' viberi bom juheisasa. � VE 
�" � �D�j �~�L�e�g�a�l�i�d�a�d�e �»� :wemmer ha,Hesonusoda, , ­

�y�i�k�t�o�r�i�a�~� Viktoria, viberi �~�O�Q�l� juheisasa. Ulna casa cotn terreno �~�e� 3 I 98 
__.........:• ,.. • �~.. rMetros �Q�u�a�d�r�a�t�o�~�.�,� �s�i�t�~�a�d�a� �~�a� 

a 'AUll 'VEIRA rua �~�l�o�l�n�a�n�n�,� �p�~�o�x�l�m�o� da Igreja 
. . Matnz desta·Vllla de S. Bento. . 

. bisher unübertroffenes Informações comoSnr.Germano 
. S'OBOEKBJOTSMITTEL Linke. 

zur 'Ptlege
'" J to · . .. " . 'f! 
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BLUTÁEINIGENDES �k�~�1 �·�·�, ....-:_. Bekanntm.aChtlllg < 
�.�~�l�.�'�\�.�.�l�n�.� D ..�~� �V�E�L�A�~�I�E� �E�G�u�"�c�~� �~�o�.�i� �:�:�·� - _·.. T.> -," . .' .........<:, .... '........._........•• -._ ',' �
_. . �n�.�\�F�L�l�\�'�I�~�I�I�t�.�\�.� " ..•• - < ... .. -;J-\ritoIllO iLlshôa .·dos•.• Santos 
pie �~�e ..son;ell, \\: �e�l�.�c�!�J�~� �d�i�.�!�. �s�e�s� rmacht.- Hiérnlit :.hekà:tlllt , .' dass .' . �

vo.rlrdRlc!lt! �·�· �B�l�u�f�1�· �C �l�i�l�~�/�{�'�1�.�[�, �n ..!.f'."·lJldlt:l uuterhebú(ycnlDatumdlé Finna �
g �~�b�r�a�u�c�h�e�n�,� �l�l�t�i �- �!�>�~�n �.� �k�e�J�i�1�t�'�!�b�e �~�s�o �~�n ... �~�t� "'1"', �:� �' �l �.� �·� �· �~� "S', , . -- , '&r 'C' i :.,, ' �
dere �D�i�H�.�t�o�d�~ �r� �i�t�g�~�t�l�d�w �. �e�l�c�l�l�e�V�ô�r�- .. -:'< ."t .: �)�O�~�l� �~�- �o�~� . �a �n�~�l�l �s� .' �.� �.� �.�.� �, �l�e �.�t�~�n�o� �
sicht zubeobachten: . ( lI) S. MIguel;;; freundschafthch.$0 �

--- .., ..�a�u�f�g�e�l�c�e�~�t� \Vl.lrde,· uneI flachdem�....... �
.'. ." -�J�o�~�é�C�a�e�t�a�n�o�J�o�~� Sal1tl)szurueck­

, . getreten Í::\t , alle }\kt1 va und 
: WOHNHAUS Pü:,siva dcs C;eschtifte6 an 111n 

�3 �; �T �~�)�8� �,�' �Q�Ú�~�d�r�a�h�n�e�t�e�r� .Land, llnd �s�e�i �~�~ �e�n� �G�~�r�e�n�t�e �' �n� '<Jullus ' 
,:.I H der , Slótn:lnnstrasse. �n�a�l�r�e� �' �~�i�ê�h�t�e�d �f� ueherg'egangen slnd 
�d �,�é�-�l�~�ú�t�h�.�ô�:�l�i�s�c�h�e�l�1� KiTclle; ist zu welche �~�o �n� jetzfab zeichnen ' 

· 'vurkanfen. �'� �,�,�~ �i�.�s�b�ô �a� �d�o�s� �,�~�a�n�t�o�s�! �" �,�i�a�. �a� 
í\;llskunft ertheiltHerr Hermann . I . " ..... " 

Linke. S. :\''hgt;tel, I . .1-1ebruar,,1893­

Anto. �L�l�~�"�b�ô�a� dos Santos.Ein: � J.I . 
" BRAUKE88EL 

:Von Schnúedeeisen und �starken1 ' .Ao );'\.:1.clico 
Kupferbodenmit �A�b�l�a�s�s�v�e�n�~�i�l �'�.� . . _ 
so ü:ut ,,,ie neu 1000 �Ltr. hál- �, �~�~�t�O�i�i�1�0� �L�l�~�b�o�á� dos Sant?s com­
... .. :--, . .... ', ' ' . , - . mUl11cal que nesta data d1ssolveu �

.tcnd,,,Jstprels-u:ert zu �v�e�r�~�~�u�t�~�n�. �,� a migavelmente a sociedade que �
Nceheres bt;;l ZSCHCERPER', ti nha com o seu socio Jose Cae-�

São Bento. tano dos Santos, na sua casa com­�
l11erdal em S. Miguel deste l\1uni­�
cipio, c que gyrava sob a razão de 

. ­ LISBOA DOS SANTOS & �C'AETANO
(J advogado retirando-se o socio José Caetano 
'. I �

dos Santos pago e satisfeito e livre 
de todo e qualquer onus, ficando 
todo o activo e passivo da mesmaf? ·120BO 

• •• 
" 

1 � casa �~� �c�a�r�~�o� elo sodo Antonio Lis­
boa dos �~�a�n�t�'�o�s�,� a qual à cargo dotem ,o .�~�e�u� escript<;>rio. . . .. � socio gerenie O Sr. Julio Richter, 
passaró dó 'em "ante a ' gyrar . ­.�a �,�~�: �r�u�a .',Ludovico Isob a razão· de. � . 

. � . . 
,,:(lOINVILLE. Lisbôa dos Santos & Cia.: 

" , . ',' " " 

S. Migu.el, . l°' de Fevereiro de 
18 : .t\(ltonió �~�i�s�b�q�a �,� �~�o�s� �S�~�t�o�s �:�:�- .. 

' " �. �~� 
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·;PriTna ' . 
,: --ORANGENWEIN 

: . . - . 

Fau!" 'Xaesern odel
c - • c.·, . . .. . . c • 

ALtEAR! OS AfAMADOS. PR.EPARA'­
G<RA �V�E�U�~�A�~�G�3�E�l �r �:�.�r� i DOS DE. RAULlVEIRA 
.' �

.'/!D.)J." �
l ·:r' �~� 
fi · 't 

. Auftrâge �n�e�~�m�e�n� entgegen �
Herl' �U�.�U�l�r�i�c�h�8�e�n�-�S�{�j�o �~� BentO' �

Herr F.O. . ·Ka",iensld - Lençol �

f"hrt b t' .' u . es ens aus 

�·�~�i�J�i�m �.� ermdlln �~�~�1�J�~�·�v� r.lrefo 
I,, " . �.�. �' �.�~ �,� 9 ' . 

- - I} J I �;�~� 

. * * ' * * . 

-Pil'hlas .puraativasI . ' , f'> . 
Peltotal cathannellse �
Lir o'r Guaquina Rauliveira �
Elixir de Velame c Guaco �
�(�)�'�d�o�n�t�H�l�~�i�n�a�( contradóresde dentes) �
Thymolina (cosmctico para a cutls) �
V'inho reconRtituinte de Quina, �
Carne e phosphatos de caleio. 
, 

�e�~�~�_�~�~�~ �t�(�~� Vende-se em casa do Dr. Wolft' 

�.�A�t�t�e�!�r�l�.�~�a�ó �. �r�J� �!� 

A typograp)Jia. �d�a�( �~�t�e�g�~�l�i�d �a�d�e�»� 
encarrega-se de qualquer tl"aba­

. lho 'concernente â artutypog-ra­
pllicá, como �s�~�j�a� imptessão de 

contas. 
carJõcs de visitas 

pro,spectos 
reclames. . 

memorandums. " 
.ann1tncios' 

" >- " 

�'� �~ �e�n�.�v �~�l�o�p�p�e�.� _. 
�; �.�f�(�)�l�h�e�t�~�s�e�t�c�~� 'êlê: .' 

em Sito Bento. 

', ' 
CORREIO. �

'Chegada em Suo Bento: 
. . 

DE JOINVIII E: ' aos 5', 12, 19, 26. 

DA V1LLA DO RIJ NEGRO: aos 9,. 19,· 29 
Sáhida e �S�~�O� IJento: 

aos 8, L5, 22, 29­ . 

PARA V I LLA DO NEGRO: aos 6,.16, 26. 
,de cada mez. 

• 
CAMBIO 

-Dia _ 13 J/8 
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